
 

 

 PESQUISA DE EMPREGO DO ESTADO DE SÃO PAULO – PESP 

SERVIÇOS 

 

1. Desempenho mensal - Estado de São Paulo 

MOVIMENTAÇÃO DO EMPREGO CELETISTA - SERVIÇOS - ESP - MAIO 26 

ATIVIDADES ADMITIDOS DESLIGADOS SALDO 
Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 2.674 2.241 433 

Educação 15.440 14.319 1.121 

Saúde Humana e Serviços Sociais 37.834 34.266 3.568 

Alojamento e Alimentação 44.980 43.018 1.962 

Atividades Administrativas e Serviços Complementares 178.551 175.258 3.293 

Atividades Financeiras de Seguros e Serviços Relacionados 10.111 10.102 9 

Atividades Imobiliárias 2.232 2.182 50 

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 25.751 25.008 743 

Informação e Comunicação 12.452 12.991 -539 

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 4.881 4.650 231 

Organismos Internacionais e Outras Instituições Extraterritoriais 10 6 4 

Outras Atividades de Serviços 11.655 11.857 -202 

Serviços Domésticos 32 22 10 

Transporte Armazenagem e Correio 46.209 41.829 4.380 

Total 392.812 377.749 15.063 

 

1. Resultado de maio de 2026 

O setor de serviços do Estado de São Paulo registrou, em maio de 2026, saldo positivo de 15.063 

vagas formais, resultado de 392.812 admissões e 377.749 desligamentos. O resultado manteve o 

setor no campo positivo pelo quinto mês consecutivo, mas ficou abaixo de abril (+20.393 vagas), 



 

 

reforçando a acomodação do ritmo de geração de empregos após a recomposição mais intensa 

observada em fevereiro e março. 

O estoque total de empregos formais nos serviços alcançou 7.797.081 vínculos em maio, número 

109.101 postos superior ao observado no mesmo mês de 2025 (7.687.980), crescimento de 

aproximadamente 1,4%. Assim, a desaceleração mensal ocorre sobre uma base ocupacional ainda 

mais elevada. 

Principais contribuições para o resultado de maio 

A geração líquida de empregos permaneceu disseminada: 12 dos 14 grupos de atividades 

apresentaram saldo positivo, com destaque para: 

• Transporte, Armazenagem e Correio: +4.380 vagas 

• Saúde Humana e Serviços Sociais: +3.568 vagas 

• Atividades Administrativas e Serviços Complementares: +3.293 vagas 

• Alojamento e Alimentação: +1.962 vagas 

• Educação: +1.121 vagas 

• Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas: +743 vagas 

O resultado foi sustentado principalmente por logística, saúde e serviços corporativos, além de 

atividades ligadas ao consumo presencial. As perdas ficaram restritas a Informação e Comunicação 

(-539 vagas) e Outras Atividades de Serviços (-202), indicando que a desaceleração foi ampla em 

intensidade, mas não configurou retração disseminada entre os segmentos. 



 

 

2. Desempenho acumulado no ano - Estado de São Paulo 

MOVIMENTAÇÃO DO EMPREGO CELETISTA - SERVIÇOS - ESP - ACUMULADO NO ANO 

ATIVIDADES ADMITIDOS DESLIGADOS SALDO 
Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 25.565 14.405 11.160 
Educação 112.552 86.829 25.723 
Saúde Humana e Serviços Sociais 191.230 170.063 21.167 
Alojamento e Alimentação 235.397 222.332 13.065 
Atividades Administrativas e Serviços Complementares 924.347 886.343 38.004 
Atividades Financeiras de Seguros e Serviços Relacionados 50.604 50.623 -19 
Atividades Imobiliárias 11.280 10.906 374 

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 137.512 127.525 9.987 
Informação e Comunicação 66.549 67.854 -1.305 
Artes, Cultura, Esporte e Recreação 28.211 24.875 3.336 

Organismos Internacionais e Outras Instituições Extraterritoriais 46 49 -3 
Outras Atividades de Serviços 64.975 60.161 4.814 

Serviços Domésticos 135 112 23 
Transporte Armazenagem e Correio 233.224 200.203 33.021 
Total 2.081.627 1.922.280 159.347 

 

2. Acumulado no ano 

No acumulado de janeiro a maio de 2026, o setor de serviços do Estado de São Paulo registrou saldo 

positivo de 159.347 vagas, resultado de: 

• 2.081.627 admissões 

• 1.922.280 desligamentos 

O desempenho confirma a capacidade do setor de sustentar a expansão do emprego formal, 

embora os resultados mensais mais recentes indiquem moderação após a forte geração de vagas 

observada no primeiro trimestre. 



 

 

A geração de empregos no período foi liderada por: 

• Atividades Administrativas e Serviços Complementares: +38.004 vagas 

• Transporte, Armazenagem e Correio: +33.021 vagas 

• Educação: +25.723 vagas 

• Saúde Humana e Serviços Sociais: +21.167 vagas 

• Alojamento e Alimentação: +13.065 vagas 

• Administração Pública, Defesa e Seguridade Social: +11.160 vagas 

• Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas: +9.987 vagas 

A expansão permanece relativamente disseminada entre as atividades, com concentração nos 

serviços corporativos, logísticos, educacionais e sociais. Os principais resultados negativos no 

acumulado ficaram em Informação e Comunicação (-1.305 vagas), Atividades Financeiras (-19) e 

Organismos Internacionais (-3), sem alterar o quadro agregado de crescimento. 

 

Evolução mensal do emprego de mai/25 a mai/26 

Entre maio e novembro de 2025, o setor de serviços paulista manteve sequência consistente de 

saldos positivos, com resultados mensais entre +14.919 e +33.787 vagas. A expansão foi sustentada 

por serviços corporativos, logística, saúde, educação e atividades ligadas ao consumo presencial. 

O ajuste sazonal de dezembro (-129.955 vagas) representou uma inflexão temporária, 

concentrando desligamentos típicos do encerramento do ano e revertendo parte das contratações 

realizadas nos meses anteriores. 



 

 

Em 2026, a geração de empregos foi retomada, com saldo moderado em janeiro (+3.001 vagas), 

forte aceleração em fevereiro (+76.152) e posterior desaceleração em março (+49.475), abril 

(+20.393) e maio (+15.063 vagas). A sequência indica normalização gradual após a recomposição 

mais intensa do início do ano, e não uma reversão da trajetória positiva. 

O resultado de maio permaneceu positivo e disseminado entre a maioria das atividades, mas foi 

inferior tanto ao mês anterior quanto ao mesmo período de 2025, sinalizando perda de intensidade 

na margem. 

Gráfico – Saldo líquido mensal de empregos em serviços 

 

Fonte: Caged 
Elaboração: FecomercioSP 

 

A desaceleração observada desde março sugere acomodação do ritmo de contratações após o 

desempenho excepcional do primeiro trimestre. Ainda assim, a manutenção de saldos positivos e a 



 

 

ampla disseminação setorial indicam que o mercado de trabalho dos serviços segue em expansão, 

embora em velocidade mais moderada. 

Comparação com maio de 2025 

A comparação entre maio de 2026 e maio de 2025 mostra moderação na geração líquida de 

empregos do setor de serviços paulista. 

• mai/25: +18.813 vagas 

• mai/26: +15.063 vagas 

• Diferença: -3.750 vagas 

O saldo permaneceu positivo, mas a expansão mais intensa dos desligamentos reduziu o resultado 

líquido, apesar do aumento das admissões. Ao mesmo tempo, o estoque de empregos ficou 1,4% 

acima do observado em maio de 2025, indicando que a moderação ocorre sobre uma base 

ocupacional mais robusta. 

 

3. Conclusão 

Os dados de maio de 2026 confirmam a continuidade da expansão do emprego formal no setor de 

serviços do Estado de São Paulo, mas também evidenciam acomodação do ritmo de geração de 

vagas após o forte avanço registrado no primeiro trimestre. 

O saldo positivo de 15.063 vagas elevou o resultado acumulado do ano para 159.347 postos de 

trabalho, com contribuição disseminada entre os principais segmentos do setor. 



 

 

A geração de empregos segue ancorada nos serviços administrativos, na logística, na educação, na 

saúde e nas atividades ligadas ao consumo presencial. Entretanto, os resultados decrescentes desde 

março e o desempenho inferior ao de maio de 2025 indicam menor intensidade das contratações 

na margem. 

A manutenção de saldos positivos e de um estoque superior ao observado um ano antes confirma 

a resiliência do setor. Nos próximos meses, a evolução do emprego permitirá avaliar se a moderação 

recente representa apenas normalização após a recomposição do início do ano ou uma redução 

mais persistente do ritmo de contratação. 

 

4. Nota Metodológica 

A pesquisa analisa o nível de emprego celetista do comércio e serviços do Estado de São Paulo. Os 

dados são do Novo Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), do Ministério do 

Trabalho.  

 


